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MATO PRA TODO LADO

O assunto preferido nas redes 
sociais  que tratam de notícias do Guará 
é o mato alto que tomou conta da cidade. 

São inúmeras fotos e críticas postadas 
todos os dias. 

Roçagem começou na semana passada, 
depois que o governo contratou novas 
empresas para fazer o serviço, mas 

somente deve ser concluída no final de 
janeiro.

                                   Páginas 4 e 5

André Brandão 
dinamiza TCB

Ex-administrador regional do Guará até o ano 
passado, André Brandão assumiu a estatal TCB em 
novembro e tem o desafio de transformá-la numa 
empresa auto suficiente financeiramente e melho-
rar seus serviços. Resultados já começam a apare-
cer (Página 3).

ELEIÇÕES 2018

Quem são os pré-
candidatos do Guará

Uma coisa é certa: a cidade terá no 
máximo 30% da quantidade de candi-
datos nas eleições de 2014. Em com-
pensação, terá dois candidatos a go-
vernador - o ex-administrador regional 
Alírio Neto, e o ex-morador da cidade 
Izalci Lucas  (Página 7). 

O deputado federal Izalci Lucas rea-
ge às investidas do governador Rodrigo 
Rollemberg sobre a ala dissidente do 
PSDB e garante que somente ele fala 
pelo partido no DF e que tem a garantia 
da Executiva Nacional tucana para ser 
candidato ao governo (Página 7).

Quando foram entregue aos ocu-
pantes, as casas da cidade não tinham 
grade, apenas um pequeno muro de 
um metro de altura na frente do lote. 
Mas, na década de 80, como o aumen-
to da insegurança, os moradores co-
meçaram a construir grades para se 
proteger.  

Administração tentou impedir, 
mas não conseguiu. A história faz par-
te dos arquivos dos 35 anos do Jornal 
do Guará (Página 15).

As polêmicas  
grades residenciais

Arquivo JG
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Capivara  
aproveita o mato

Ao ver tanto mato dando 
sopa pela cidade, esta capivara 

resolveu dar uma voltinha 
pelas bandas da QE 32 nesta 

quinta-feira. Mas não foi bem 
recebida pelos moradores, que 

acionaram a Polícia Militar 
para leva-la de volta ao Parque 

do Guará ou para as margens 
do córrego Vicente Pires, para 

onde deve ser saído. 

Cadê o parquinho que tava aqui?
Os usuários do parque Ezechias Heringer, o Parque do Guará, 

foram surpreendidos com a remoção do parquinho infantil 
próximo da entrada.  O mais estranho é que a retirada não foi 
explicada pela administração do parque – no mínimo deveriam 
ter deixado uma placa com as informações.

Não se sabe se o parquinho será recolocado.

Projeção troca diretores
As duas unidades da rede Projeção do Guará 

mudaram de direção. Na faculdade Projeção, 
no Guará II, sai o professor Gilson Gomes (foto 
acima), que assume a direção do  Campus I 
(Taguatinga) e em seu lugar vem a professora 
Fernanda Campos Pinto Pereira (abaixo). No 
colégio Projeção, do Guará I, assume a professora 
Joana Melo.

Agefis derruba  
no Areieiros

Uma operação da Agência de 
Fiscalização (Agefis) removeu muros 
e construções de oito lotes ocupados 
irregularmente no Setor Areieiros, entre 
o Parque do Guará e o Sof Sul, no início 
desta semana. A operação deve retornar 
na próxima semana e retirar outros.

No ano passado, o Ministério Público 
do DF, depois de receber inúmeras 
denúncias de irregularidades na 
distribuição e comercialização de lotes 
no setor, acionou a Justiça para exigir 
do governo a remoção das ocupações 
irregulares.

Emenda  
para duplicação 
Guará – NB

O deputado Rodrigo Delmasso vai 
apresentar uma emenda destinando  
R$ 28 milhões para a duplicação da via 
Guará-Núcleo Bandeirante, a ser incluída 
na chamada “emenda do Iprev”, que será 
votada na próxima segunda-feira, 15 de 
janeiro, pela Câmara Legislativa, quando 
os deputados distritais vão analisar 
a proposta do governo de aplicar R$ 
1,5 bilhão em obras e contratação de 
pessoal e melhoria de serviços de saúde 
e segurança em 2018.

O projeto da duplicação está 
praticamente pronto e aguarda apenas 
a contratação do projeto de revisão de 
um viaduto, que será substitúido por um 
túnel sob a via férrea, ao lado do Lar dos 
Velhinhos, no Park Way.

Se a emenda de Delmasso for 
aprovada, os recursos estarão 
garantidos e a obra pode ser licitada até 
maio.   

Áras invadidas agora no IPTU
Quem construiu e não comunicou ao 

governo passa a pagar IPTU pela área. 
O GDF mapeou todas as construções 
novas e as imagens foram aproveitadas 
para reajustar o imposto do que foi 
construído irregularmente.

A medida pegou em cheio o Polo 
de Moda, onde a maioria dos prédios 
ultrapassa o que poderia ter sido 
construído. E não adianta reclamar, 
principalmente onde não há argumentos 
para contestação.

Clubes do Guará  
na Copinha

Os dois clubes que representam 
o DF na Copa São Paulo de 
Juniores tem sede no Guará.  O 
Guará Esporte Clube (GEC), que 
disputou oficialmente como o 
nome de Cruzeiro, porque a vaga 
era destinado ao time da cidade 
vizinha, foi muito mal, com duas 
derrotas (Para o São Paulo por 6 
a 2 e para o Botafogo de Ribeirão 
Preto por 3 a 0) e empatou com o 
Sergipe em 0 a 0.

Já o Real Brasília, que será 
o representante do Guará no 
Campeonato Brasiliense da 
primeira divisão, que começa dia 
20, classificou-se para a segunda 
fase, mesmo perdendo um dos 
seus três jogos. O time enfrentou o 
Audax na segunda fase nesta sexta-
feira, 12 de janeiro, à noite, quando 
esta edição do jornal já estava 
fechada.

Hum mil novas 
árvores para o 
Guará

Foram plantadas cerca de 1 
mil novas áreas na cidade em 
dezembro  e janeiro pela Novacap. 
São mudas de diversas espécies 
típicas do cerrado,  principalmente 
Ipê .

O plantio foi realizado na 
Avenida do Contorno, próximo à 
entrada do Guará II, na QE 46, e 
nas margens do Parque Ezechias 
Heringer. 

Controles não 
funcionam

Moradores de algumas quadras do 
Guará I estão indignados com a quedo 
do sinal à distância  dos controles dos 
portões eletrônicos. Só funcionam 
quando o controle é acionado bem em 
frente ao portão.

A suspeita de técnicos especialistas 
no assunto é que está havendo 
interferência de uma emissora de 
rádio clandestina na região.  A polícia 
já está tentando identificá-la para 
enquadrar os responsáveis.
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Desafio é com ele mesmo.  
Depois de ter sido dire-
tor financeiro da Ceasa 

e administrador regional do 
Guará bem aprovado pela co-
munidade, o jovem (36 anos) 
André Brandão aceitou o con-
vite para presidir a empresa 
estatal TCB com o desafio de 
torná-la mais eficiente, mais 
rentável e mais próxima dos 
usuários, tarefas não tão fáceis 
tratando-se de uma empresa 
com um histórico de prejuízos 
e mal avaliada pela população.  

 “Uma empresa, seja ela 
pública ou particular, tem que 
atender bem à comunidade, e 
aqui, fazemos exatamente isso, 
ou seja, prestar um serviço de 
excelência e desenvolver pro-
jetos modelos para todo o Dis-
trito Federal na área de trans-
porte público”, afirma André.

Quando assumiu a empre-
sa, em outubro, André ressal-
tou três pontos fundamentais 
para sua gestão. “Ressignifi-
cação será nossa palavra de 
ordem – um novo sentido à 
empresa. Vamos trabalhar em 
três linhas: reestruturação fi-
nanceira da TCB, fortalecer os 
programas sociais e a compra 
de  ônibus elétrico, que irão 
proporcionar uma inovação no 
sistema de mobilidade do Dis-
trito Federal”, afirmou Bran-
dão.

Um dos primeiros projetos 
de nova gestão, segundo An-
dré, será  implantar o progra-
ma TCB mais Acessível, que faz 
parte do acordo de resultado 
do Governo do Distrito Fede-

ral. Para isso, le viajou a São 
Paulo para conhecer um proje-
to semelhante. “Quanto mais a 
gente aprofundar no tema, me-
lhor, por isso tenho estudado 
bem a forma de implantar esse 
projeto”.

Na prática, o TCB mais 
Acessível,  que deve entrar em 
operação em fevereiro,  vai 
tornar mais fácil o transporte 
de pessoas com extrema difi-
culdade de locomoção. “Será 
de um serviço terceirizado de 
contratação de vans, que fun-
cionará por meio de agenda-
mento dos interessados, para 
pegá-lo à porta de casa e dei-
xá-lo até o seu destino. Pelo 
projeto, estima-se um número 
de 40 desses veículos na tare-
fa”, explica Brandão. Funciona-
rá, segundo ele, de segunda a 
sexta-feira, levando essas pes-
soas em trajetos da casa para 
escola ou da residência para o 
trabalho, ou ainda em casos de 
transporte do domicílio a hos-
pitais ou clínicas de saúde para 
tratamento médico. A opera-
cionalização desse programa 
será semelhante ao que ocorre 
na capital paulista.

Ônibus elétricos
Na aquisição de ônibus elé-

tricos, André Brandão espera 
contribuir para a melhoria da 
qualidade ambiental. O custo, 
segundo ele, está orçado em 
R$ 1 milhão na compra de dois 
ônibus. Essas novas unidades 
serão utilizadas na linha 108, 
que liga a Rodoviária do Plano 
Piloto à Praça dos Três Poderes 
e na 113, que faz o trajeto do 
Aeroporto, via Eixo L, à  Espla-

nada dos Ministérios.

Passado glorioso da TCB
Quem vê hoje a TCB ope-

racionalizando 12 linhas com 
47 veículos não sabe o quanto 
essa empresa de transporte 
público já representou para 
o DF. Criada quase ao mes-
mo tempo de Brasília, com 56 
anos de existência, a estatal já 
dominou esse serviço em todo 
o Distrito Federal por muito 
ano. Fundada em 8 de maio de 
1961 e iniciando as operações 
em 1º de junho daquele ano, 
a TCB foi a primeira empresa 
de transportes coletivos criada 
em Brasília.

Na década de 70 viveu seu 
apogeu, considerada modelo 
nacional, sendo pioneira na 
implantação de transmissão 
automática em ônibus.

A empresa opera as linhas 
108, 108.3, 108.5, 108.6, 108.7, 
108.8 e 131.3 além da presta-
ção de serviço de aluguel de 
ônibus.

Na atual gestão, encabe-
çada por André Brandão, ele 
promete muitas melhorias e 
resultados. Para isso, conta 
atualmente com um orçamen-
to anual de R$ 24,7 milhões.

 “A nossa missão, então, é 
resgatar o brilho da empresa, 
sucateada e levada ao declínio 
pela falta de investimentos e 
pela política tendenciosa de 
governos passados de privati-
zá-la”, aponta o dirigente.

Mas o foco daqui para fren-
te, de acordo com o presidente 
da estatal, são metas sociais, 
sem esquecer-se da preocu-
pação em modernizar seus 

coletivos. “Em 2018 a TCB vai 
fortalecer a presença social do 
governo, com a aplicação de 
novos objetivos que se aproxi-
mem da coletividade, em 2019, 
a preocupação com os serviços 
também estará mais do que 
nunca presente com a aqui-
sição de mais quatro novos e 
modernos ônibus para melho-
rar o transporte público no DF. 
“A ideia é criar aqui um labo-
ratório de mobilidade urbana, 
que será a mola propulsora de 
tecnologia, facilitando a vida 
dos usuários”.

Portas abertas
O programa Embaixadas de 

Portas Abertas é uma das pon-
tas de lança, que faz da TCB 
muito além de uma empresa 
de transporte público. Com ele, 
a estatal visa ser uma extensão 
do turismo cívico da cidade e 
proporciona a alunos de 9 a 11 
anos, visita às 134 representa-
ções diplomáticas sediadas na 
capital brasileira para apren-
derem sobre história, geogra-
fia, cultura e idioma de cada 
nação.

As atividades fazem parte 
do programa Criança Candan-
ga, conjunto de políticas públi-
cas voltadas à infância e à ado-
lescência em Brasília.

As visitas são feitas durante 
o ano letivo por alunos selecio-
nados pelas escolas, às quin-
tas-feiras. A iniciativa, ideali-
zada pela colaboradora Márcia 
Rollemberg, mulher do gover-
nador Rodrigo Rollemberg, é 
uma parceria da TCB, Secreta-
ria de Educação e da Assesso-
ria Internacional.

Embaixadas interessadas 
em participar devem procurar 
a Assessoria Internacional do 
governo de Brasília, por meio 
do endereço eletrônico  asses-
soria.internacional@buriti.
df.gov.br.

Turismo Cívico
O Projeto Turismo Cívico 

consiste em uma ação que visa 
a dar chance aos alunos da 
Rede Pública de Ensino Fun-
damental do Distrito Federal, 
além de crianças, adolescentes 
e idosos dos Centros de Con-
vivência e Fortalecimento de 
Vínculos, visitas aos principais 
atrativos cívicos da Capital Fe-
deral. O Projeto se constitui 
em uma série de excursões, 
que ocorrem semanalmente, 
as segundas, terças e quartas.

Os interessados devem en-
trar em contato com a Equipe 
da Coordenação do Turismo 
Cívico, para agendamento, por 
meio do email: turismo.civi-
co@setur.df.gov.br

Zoológico mais fácil
Desde o início de dezem-

bro, os usuários de transpor-
te público do Distrito Federal 
que desejam visitar o zooló-
gico aos sábados, domingos e 
feriados terão uma linha espe-
cial operada pela Sociedade de 
Transporte Coletivo de Brasí-
lia (TCB). A linha 108.1 faz o 
trajeto terminal da Asa Sul do 
metrô até o Zoológico ao pre-
ço de R$ 2,50. É  uma parceria 
com Metrô de Brasília e Zoo-
lógico que permite o uso do 
bilhete único para o trajeto até 
o zoo.

André Brandão dá novo ritmo à TCB

Ex-administrador 
do Guará assumiu a 

presidência da empresa 
em setembro e já mostra 

resultados da gestão 
mesmo em pouco tempo

POR AMARILDO DE CASTRO
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Uma combinação de 
período chuvoso, es-
vaziamento das ad-

ministrações regionais, falta 
de estrutura do governo e 
início da campanha política 
transformaram o mato que 
toma conta da cidade no as-
sunto preferido das redes 
sociais da cidade.  Grupos de 
WhatsApp e Facebook estão 
cheios de fotos de áreas ver-
des tomadas pelo capim e 
duras críticas à ineficiência 
do governo. Os alvos são a 
Administração Regional e o 
governador Rodrigo Rollem-
berg, responsabilizados pe-
los internautas e moradores 
pelo “caos” que toma conta 
do Guará. 

Embora parte das críticas 

tenha motivos políticos, não 
há como deixar de culpar o 
governo pela situação. Mas 
a explicação é outra, mesmo 
que o motivo tenha sido ine-
ficiência por parte de quem 
deveria ter previsto o pro-
blema. Como as administra-
ções regionais foram esva-
ziadas administrativamente 
no Governo Rollemberg, elas 
ficaram sem equipamentos e 
pessoal para promover a ro-
çagem do mato, e toda a res-
ponsabilidade do serviço foi 
repassado para a Novacap, 
que, por sua vez, contrata 
empresas terceirizadas para 
a realização desse serviço. 
Acontece que o contrato 
com essas empresas termi-
nou em novembro e a licita-
ção para a contratação das 
substitutas somente foi con-
cluída no final de dezembro. 
Nesse vácuo, o mato cresceu 
em todo o Distrito Federal 
por causa da intensificação 
das chuvas, provocando a 
enxurrada de críticas ao go-
verno. A previsão da própria 
Novacap é que a situação 
esteja normalizada somente 
no final de janeiro.

No caso do Guará, o ad-
ministrador regional Luis 
Carlos Júnior garante que 
a cidade estará limpa até 
a próxima semana, mas o 
serviço de roçagem ainda 
não chegou à maioria das 
quadras. Mesmo assim, o 
serviço somente melhorou 
depois que o deputado Ro-
drigo Delmasso (Podemos), 
morador do Guará, solicitou 
empenho ao presidente da 
Novacap, Júlio Menegoto, 
para intensificar o serviço 
de roçagem na cidade. Nesta 

Cidade tomada pelo mato
Governo deixou vencer contrato com empresas de roçagem e demorou a contratar 
as substitutas. Serviço ainda é lento. Cidade deve ficar limpa até o final do mês.

O serviço ainda está lento, porque são poucas equipes disponibilizadas pela Novacap para o Guará
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quinta-feira, 12 de janeiro, 
a reportagem do Jornal do 
Guará, encontrou apenas 
duas equipes fazendo o ser-
viço, sendo que uma delas 
contava com apenas dois 
trabalhadores podando o 
mato. 

Moradores reclamam
Morador do Guará há 24 

anos, o empresário Adeilson 
dos Reis Macedo Lobo, con-
ta que pela segunda vez o 

mato toma conta da QE 34. 
“A primeira vez foi no fim 
do governo Agnelo”, explica. 
“Infelizmente, o governador 
Rodrigo Rollemberg dei-
xou a cidade virar um caos. 
Muitas pessoas acham que a 
culpa é das administrações 
regionais, mas a licitação da 
empresa de roçagem é feita 
pelo Governo do Distrito Fe-
deral”, aponta.

“O governador deixou a 
licitação vencer e só ago-

ra está tomando atitude, 
mobilizando uma equipe 
pequena, que não vai dar 
conta disso tão cedo¨”, afir-
ma. “Além dos bichos peço-
nhentos, um bandido pode 
se esconder no matagal para 
fugir da polícia ou mesmo 
para assaltar moradores da 
região”, completa.

O comerciante Ildeu Pe-
reira Gomes, trabalha no 
Guará há três anos. De acor-
do com ele, o mato alto neste 

período é comum na QE 17. 
“Está chovendo muito e isso 
ajuda no crescimento da ve-
getação. Mas já deveriam ter 
limpado. O mato está dei-
xando a cidade muito feia”, 
afirma.

Ildeu trabalha com a fa-
mília próximo a uma praça 
na quadra. Ele conta que, às 
vezes, precisa levar o neto 
para o trabalho, mas fica 
preocupado com a situação. 
“Muitos pais não trazem os 

filhos por medo. Esse mato 
pode atrair escorpiões, ara-
nhas e cobras. Isso é um pe-
rigo”, considera.

Para a auxiliar de se-
cretaria Jane Lima de Sou-
za, o mato é um desleixo 
do governo. “Nós pagamos 
impostos. A parte do cida-
dão está sendo feita; mas, 
a do governo, não. Isso é 
dever do GDF”, destaca.  

                     (Com  Metrópoles).
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Como o senhor avalia 
as recentes nomeações de 
membros do quadro do 
PSDB, ao GDF?

-  Isso é uma forma que o 
governo Rollemberg está fa-
zendo no sentido de cooptar o 
partido e com dinheiro públi-
co, que eu denunciei inclusive 
na televisão. Quando se cria 
uma secretaria estritamente 
para cooptar pessoas do par-
tido, é utilização do dinheiro 
público. Ele inclusive nomeou 
recentemente gente do meu 
gabinete, sem nossa autoriza-
ção. O governador está deses-
perado, perdeu o apoio de vá-
rios partidos e está tentando 
cooptar de diversas formas. 
Demos um prazo de 30 dias 
para que as pessoas que são 
filiadas ao PSDB se afastem do 
governo, ou se licenciem do 
partido. Caso contrário, terão 
que responder no Conselho 
de Ética de acordo com o Es-
tatuto.

O senhor mantém sua 
candidatura ao GDF?

 – Com certeza, irei até o 
fim, isto é fato consumado. 
Minha pré-candidatura está 
mais fortalecida ainda. O de-
sespero do governador com 

nossa candidatura, é sinal que 
está preocupado com nosso 
crescimento. A cada dia esta-
mos mais empolgados e tra-
balhando cada vez mais.

O PSDB sempre foi um 
partido acessório no DF. Foi 
assim com Roriz, Arruda, 
Rosso e Rollemberg. Não 
chegou a hora de ser prota-
gonista?

 – Exatamente. Passou da 
hora. Nós já devíamos ter feito 
isso. Para se ter ideia, em 1998 
foi a primeira disputa que fiz 
para distrital pelo PSDB. O 
partido tinha candidatura ao 
GDF. O nosso líder de governo 
na época era o Arruda, que era 
o nosso candidato oficial, e o 
partido apoiou o Roriz, mes-
mo tendo candidato próprio. 
Então isso passou, agora nós 
estamos fazendo diferente. 
Nós já temos montado qua-
se 500 núcleos de base do 
partido em todas as cidades. 
Estamos criando o PSDB Mu-
lher em cada cidade, o PSDB 
Jovem, e os núcleos por área. 
Estamos estruturando o parti-
do para lançarmos candidatos 
à Presidência da República e 
ao governo do DF.

Como o senhor avalia a 
gestão do governo Rollem-
berg nesses três anos?

 – A gestão do governa-
dor é totalmente amadora, 
totalmente analógica. A res-
posta disso vem na rejeição 
de acordo com as pesquisas. 
Brasília nunca teve um go-
verno tão ruim como esse. 
As coisas mais simples, como 
o corte do mato alto na cida-

de, não está sendo realizado. 
O contrato com a empresa 
está vencido há três anos, e 
só foram verificar agora. Por 
que não verificaram logo no 
início do governo? Brasília, 
que é a capital da esperança, 
está perdendo a esperança, 
porque não tem emprego. A 
saúde, educação e seguran-
ça não funcionam. Vamos ter 
muito trabalho para recupe-

rar o DF.

Na esfera nacional, o 
PSDB vai lançar candida-
tura própria ou pretende 
apoiar o candidato indicado 
por Temer?

 – O candidato do PSDB à 
Presidência da República já 
está definido e será o gover-
nador de São Paulo, Geraldo 
Alckmin.

“Minha candidatura ao 
Buriti é fato consumado”

IZALCI LUCAS

Em resposta às investidas do governador Ro-
drigo Rollemberg sobre o PSDB com a coop-
tação de membros do partido para o governo, 
como Maria de Lourdes Abadia e Ilda Peliz, o 
deputado federal Izalci Lucas confirma que 

pretende manter a sua pré-candidatura ao Governo do 
Distrito Federal até o fim. Izalci ressaltou, entretanto, 
que vai submeter seu nome às pesquisas, e, dependendo 
do resultado, pretende compor com outras lideranças 
que estiverem melhor posicionadas. O pré candidato ga-

rante que seu nome vai crescer nas pesquisas nos próxi-
mos meses.

Izalci faz duras críticas ao governo Rollemberg, afir-
mando que ele não reúne as mínimas condições para es-
tar à frente do Executivo, e que não tem perfil de gestor.

POR DELMO MENEZES

Com base eleitoral no Guará, onde foi criado e onde continua morando a maior parte de sua família, 
Izalci garante que tem o aval da Executiva Nacional do PSDB para concorrer ao Buriti
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A oito meses das eleições, 
começa a se intensificar 
a movimentação dos 

possíveis candidatos, umas 
mais ostensivamente outras 
mais discretas e até aque-
las ainda disfarçadas. Alguns 
pré-candidatos estão em fase 
de observação e de avaliação 
sobre as suas possibilidades, 
enquanto outros estão em 
campanha declarada. A curio-
sidade particular do guaraense 
é saber que serão os possíveis 
candidatos da cidade -  os que 
tem ligação com a comunidade 
local através de seus negócios 
e os que moram aqui. O Jor-
nal do Guará faz um exercício 
para começar a formar o mapa 
das candidaturas da cidade. 

Não há mais segredo que 
o Guará pode ter dois repre-
sentantes na campanha para 
o principal cargo, o de gover-
nador. O deputado federal Izal-
ci Lucas, que foi criado aqui e 
onde continua mantendo laços 
empresariais e de família, é 
pré-candidato declarado a go-
vernador, como representante 
do PSDB. Também o suplente 
de deputado federal, ex-depu-
tado distrital e ex-administra-
dor regional Alírio Neto, mora-
dor da cidade, deve ser o nome 
indicado pelo PTB ao governo. 
Os dois nomes já estão certos, 
mas, quem são os outros para 
os outros cargos?

Para deputado federal, o 
único guaraense que por en-
quanto tem manifestado em se 
candidatar é o secretário de Ci-
dades, Marcos Dantas, também 
ex-administrador regional do 
Guará. Marcão deve ter o apoio 
incondicional do PSB e do 
próprio governador Rodrigo 
Rollemberg, de quem é amigo 
pessoal e um dos seus homens 
de confiança.  Dificilmente 
deve surgir outro morador da 
cidade candidato a deputa-
do federal, uma vez que 2014 
eram apenas três, Alírio, Izalci 
e Roberto Policarpo. Policarpo, 
ex-deputado federal, por sinal, 

já confirmou ao Jornal do Gua-
rá que é pré-candidato a depu-
tado distrital em 2018.

Menos candidatos 
do que em 2018

Para deputado distrital, 
a quantidade deve ser bem 
maior, mas bem abaixo dos 
28 na eleição passada. Nem 
o ex-administrador regional 
Carlinhos Nogueira, primeiro 
suplente da deputado distrital 
Luzia de Paula, não quer mais 
ser candidato, mesmo com 
os 5.550 votos que obteve em 
2014. Entre os outros mais 
votados em 2014, Albenir No-
gueira, Luciano Lima e Saraiva 
não vão se candidatar nova-
mente.  O deputado distrital 
Rodrigo Delmasso (Podemos) 
é candidato natural à reeleição. 
Quem também já confirmou 
que vai novamente enfrentar 
as urnas é Rócio Barreto (PSB), 
que obteve 1.273 votos em 
2014 e ganhou mais visibili-
dade com um programa de TV 
que apresenta semanalmente. 

Um dos nomes mais fortes 
especulados para distrital é o 
do ex-administrador regional 

André Brandão, que andou es-
tremecido com seu padrinho 
político Rodrigo Delmasso, 
mas voltaram a se acertar e ele 
pode adiar o seu projeto para 
2022, até porque tem apenas 
36 anos. Mas, se resolver se 
candidatar, André terá o apoio 
de boa parte do empresaria-
do e  das lideranças comuni-
tárias, além de sua gestão ter 
sido bem avaliada pela comu-
nidade.  Outra possibilidade é 
uma dobradinha entre os dois, 
com Delmasso para distrital e 
André para deputado federal.

Quem também está em 
campanha é o jovem  empre-
sário Wesley Moura, que des-
de o ano passado vem patro-
cinando os torneios de futebol 
do “terrão” da 18/22. Quem 
também pode testar seu nome 
para distrital é o conselhei-
ro tutelar Leonardo Ursini, 
que está sendo incentivado a 
concorrer a uma vaga para a 
Câmara Legislativa pelo pré-
-candidato a governador Izalci 
Lucas. 

Certamente vão surgir ou-
tros, entre  aqueles que en-
tram apenas para compor a 
nominata de partidos e coliga-
ções e os que pretendem tes-
tar seus nomes para o futuro 
e, os mais comuns, os que se 
candidatam apenas por vaida-
de, mesmo sem qualquer pos-
sibilidade de votação razoável. 
O certo, porém, é que a quan-
tidade será bem menor do que 
em 2014, que já foi menor do  
que em 2010, principalmente 

por causa do aumento 
custo das campanhas na 
proporção inversa da cri-
se econômica e da restri-
ção das doações por em-
presas e pessoas físicas. 

Falando em Política

Deputados Distritais
Rodrigo Delmasso* (PTN) 20.894 votos (1.803 no Guará)
Carlinhos Nogueira (PEN) 5.550 votos ( 3.677 no Guará)
Albenir Nogueira (PPS) 3.218 votos (668 no Guará)
Luciano Lima (PPS)  1.798 votos (858 no Guará)
Saraiva (Pros) 1.651 votos (356 no Guará)
Cléber Monteiro (PHS) 1.592 votos (453 no Guará)
Marcelo José (PEN) 1.473 votos (131 no Guará)
Rócio Barreto (PSB) 1.273 votos (423 no Guará)
Lennon Custódio (PEN) 1.014 votos (239 no Guará)
Neia Amorim (PDT) 995 votos (276 no Guará)
Damião Cordeiro (PPS) 890 votos (122 no Guará)
Dedé (PR) 881 votos (205 no Guará)
Aderbal Imóveis (PMDB) 746 votos (322 no Guará)
Sidão Lopes (DEM) 679 votos (255 no Guará)
Thiago dos Anjos (PEN) 562 votos (361no Guará)
Rafael Magalhães (PEN) 497 votos (311 no Guará)
Edilson Que o Povo Gosta (PT) 461 votos (270 no Guará)
Gerônimo (PSL) 457 votos (222 no Guará)
Jeferson Maximino (PMDB) 431 votos (216 no Guará)
Ademilton Pavão (PEN) 420 votos (187 no Guará)
Reginaldo Jesus (PTdoB) 353 votos (167 no Guará)
Anão Haroldo (PEN)  345 votos (260 no Guará)
Antonio Sena (PMDB) 299 votos (115 no Guará)
Sérgio Prado (PRTB) 290 votos (83 no Guará)
João Dantas (PPS) 274 votos (59 no Guará)
Rita Mell (PEN)  119 votos (46 no Guará)
Girotto (PPS)  85 votos (19 no Guará)
Cirlene Barbosa (PSL) 75 votos (40 no Guará)

Deputados Federais
Alírio Neto (PEN) - 78.945 votos (14.449 no Guará)
Izalci* (PSDB) - 71.937 votos (6.326 no Guará)
Policarpo (PT) - 48.037 votos (4.231 no Guará)

Votação dos candidatos do Guará em 2014

* DEPUTADOS ELEITOS

ELEIÇÕES 2018

Quem são os  
pré-candidatos do Guará

Rodrigo Delmasso é 
candidato à reeleição e é 

quem tem mais chances 
entre os guaraenses

Alírio tem a pretensão de ser o 
primeiro morador do Guará a 

assumir o Governo do DF

O empresário Wesley Moura 
está em campanha desde o ano 

passado
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I ndicada pela ala dissidente do 
PSDB do Distrito Federal, a ex-
-presidente da Associação Bra-

sileira de Assistência às Famílias 
de Crianças Portadoras de Câncer 
e Hemopatias (Abrace), Ilda Peliz, 
é a nova secretária do do Trabalho, 
Desenvolvimento Social, Mulheres, 
Igualdade Racial e Direitos Hu-
manos. Ilda foi a responsável pela 
estruturação da Casa de Apoio da 
Abrace no Guará e pela coordena-
ção da construção do Hospital da 
Criança, para tratamento do câncer 
infantil.  

Reconhecida pela Câmara Legis-
lativa como cidadã honorária de 
Brasília, Ilda ocupou por 22 anos o 
cargo de presidente voluntária da 
Associação Brasileira de Assistência 
às Famílias de Crianças Portadoras 

de Câncer e Hemopatias (Abrace).
Ela também atua como conselhei-

ra no Conselho Econômico e Social 
do Distrito Federal, no Conselho da 
Criança e do Adolescente do DF e do 
Hospital da Criança de Brasília José 
Alencar – instituição para a qual 
ajudou a levantar R$ 30 milhões em 
doações para construção e apare-
lhamento.

Em 2006, Ilda recebeu o título 
oficial de Grão-Mestre da Ordem 
de Rio Branco, concedido pela Pre-
sidência da República. Em 2013, 
a Organização Mundial da Família 
(World Family Organization) pre-
miou-a pelo trabalho em defesa das 
crianças e das famílias. Em 2016, ela 
foi homenageada com o Grande Co-
lar do Mérito pelo Tribunal de Con-
tas da União (TCU).

Ex-presidente da Abrace
assume a Secretaria do Trabalho 
Ilda Peliz foi indicada pela ala dissidente 
do PSDB/DF. Ela foi responsável pela 
estrutura da Casa de Apoio, no Guará

Ilda Peliz transformou a antida residência oficial do administrador regional do 
Guará numa casa de apoio modelo às famílias das crianças em tratamento no DF





13 A 19 DE JANEIRO DE 2018JORNAL DO GUARÁ 11 

A ligação de Gilson Pacheco 
com o Guará não é apenas pelo 
lado festeiro ou por causa da 
academia. A família veio mo-
rar aqui ainda no mutirão, em 
1969, quando um irmão rece-
beu uma casa doada pelo GDF. 
Com o falecimento desse  irmão 
antes da casa ser entregue, o pai 
dele, que veio depois de se apo-
sentar como funcionário dos 
Correios, ficou com o imóvel. 
Com o emprego estável, casa-
do com Joana, companheira de 
mais de 30 anos, Gilson adqui-
riu sua casa própria, na mesma 
QE 1, onde morou até há 13 
anos, quando construiu a outra 
casa no Park Way. 

Começo no Vizinhança
A oportunidade de ficar co-

nhecido do Guará veio com a 
chegada do amigo e conterrâ-
neo Francisco Pinheiro Brandes 

para a Administração Regional 
da cidade em 1980. Por in-
fluência do Professor Brandes, 
Gilson montou uma academia 
de natação no antigo Clube de 
Vizinhança,  que estava cedido 
ao Clube de Regatas Guará.  No 
acordo, ele teve que recuperar a 
piscina, “que tinha até uma ár-
vore dentro” segundo ele, e re-
cuperar as instalações. Durante 
a semana, funcionava a acade-
mia Água Vida e nos finais de 
semana o clube era explorada 
pelo Guará, que cobrava pela 
entrada de quem queria usar a 
piscina e as quadras de espor-
tes. 

A passagem da Água Vida 
pelo clube ficou marcada pelas 
festas e eventos, principalmen-
te o Miss Piscina, uma espécie 
de “miss Guará”, que escolhia as 
representantes mais bonitas da 
cidade desde os cinco anos de 
idade.  O concurso mexia com 
a população guaraense, desde a 
inscrição das concorrentes até 
a escolha dos jurados. 

Mas, em 1997 a academia 
Água Vida teve que deixar o 
clube, porque o CR 

Guará havia vendido o direito 
de exploração ao Sesc para a 
construção do atual Clube do 
Comerciário. Aí começou o dile-
ma: acabar com a academia ou 
continuar em outro lugar? Foi 
quando apareceu a oportunida-
de de adquirir o terreno que es-
tava sendo oferecido pela Ter-
racap na recém criada QE 40, ao 
lado via contorno do Guará II. 
“Não pensei duas vezes e com-
prei o terreno. Construimos a 
academia em apenas três me-
ses”, conta.  Hoje, são mais de 
1.500 alunos na mais completa 
academia da cidade, que desde 
2016, quando  ele aposentou-se 
do Ibama e separou-se de Joa-
na, passou a ser administrada 
pelos filhos Bárbara, Yuri e Flá-
vio. 

Além da diversidade de ati-
vidades, a Academia Água Vida 
se preocupa também com a 
formação de atletas e já foi 23 
vezes campeã de natação do 
Distrito Federal no campeona-
to promovido pela Secretaria 
de Esportes entre academias e 
clubes sociais. 

Cultura maranhense
Depois de concluir a tão so-

nhada nova casa, às margens do 
Rio Corda, com salão de festa e 
espaço para receber os amigos 
de fora, Gilson gasta o tempo 
livre na cervejada com os ami-
gos e parentes, os banhos de 
rio, os passeios com sua nova 
companheira Gracilene Medei-
ros e, claro, se dedica aos mo-
vimentos culturais da cidade. 
Foi ele o maior incentivador 
do crescimento do carnaval de 
Barra do Corda, hoje um dos 
mais concorridos do Maranhão. 
“Começamos com o fretamen-
to de ônibus com caravanas de 
amigos que moram fora. Com o 
tempo e o sucesso do carnaval, 
agências de viagens e empresas 
de ônibus passaram a organizar 
excursões para cá na época. Até  
de Brasília tem vindo carava-
nas”, conta.

A cultura maranhense sem-
pre esteve no sangue de Gilson. 
Enquanto morou em Brasília, 
procurou incentivar eventos 
como o Bumba meu Boi e ou-
tras manifestações típicas do 
estado, patrocinando grupos de 
Brasília ou trazendo do Mara-
nhão. Uma de suas frustrações 
foi acompanhar a descaracte-
rizacão da Casa do Maranhão, 
tomada por um grupo que a ar-
rendou para outros fins. 

Mesmo tendo mudado para 
o Maranhão, Gilson não pre-
tende cortar suas raízes com o 
Guará, até pelos filhos e o único 
neto, Igor, de dois anos. 

Personagem da cidade

Conhecido como o maior 
festeiro da história do 
Guará, Gilson Pacheco é 

a cara da animação. Para ele, 
qualquer motivo se transforma 
em festa. Quando não participa 
como convidado, ele trata de 
organizar uma. As memoráveis 
festas da cidade tiveram direta 
ou indiretamente o dedo dele, 
como os aniversários da Aca-
demia Água Vida, animadas 
por The Fevers, Pholhas, RPM, 
o Baile do GG (Ginásio do Gua-
rá), os Bailes da Cidade (aniver-
sário do Guará) e as animadas 
festas na casa que ele construiu 
no Park Way para morar e ser-
vir de encontros dos alunos 
da Academia Água Vida, onde 
recebeu até a banda Renato e 
Seus Blue Caps.

Mas, desde 2016 a cidade 
anda meio desanimada com a 
mudança de Gilson para sua 
Barra do Corda, um balneário 
no interior no Maranhão, que 
passou a ficar mais eferves-
cente  ainda, não por coinci-
dência com o retorno dele.  A 
volta para o Maranhão já estava 
prevista há 48 anos, quando 
ele quando resolveu cumprir 
a saga de todo nordestino que 
busca  oportunidades para me-
lhorar de vida.  Aos 11 anos, 
veio para Brasília, a contra-
gosto, acompanhar o pai, que 
conseguira um emprego no Go-
verno do Distrito Federal, mas 
com a determinação de voltar 
a viver na sua amada Barra do 
Corda. Depois de trabalhar no 
Ministério da Saúde, seu pri-
meiro emprego, passou num 
concurso do Instituto Brasilei-
ro de Meio Ambiente (Ibama), 
onde trabalhou por 37 anos 
até se aposentar há dois anos, 
como Analista Ambiental .  

Gilson 
Pacheco
Entre o  
Maranhão e o Guará

Com a mulher, Gracilene Medeiros, o filho Igor e o neto

 
 
 
 

Aposentado e com 
a casa concluída 

em Barra do Corda, 
Gilson  se divere 
com os amigos à 

beira do rio
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Professor Klecius
JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

“VARA  DE  FAMÍLIA”  
Recebemos vários telefonemas comentando sobre a questão dos 

pais e mães das benfeitorias realizadas no Guará. Alguns chegaram 
a brincar (mas elogiando) que esta coluna estava certa em se tornar 
uma Vara de Família, desvendando as pseudo-paternidades das 
obras do Guará. Agradecemos e vamos continuar a luta para que a 
verdade seja sempre esclarecida.

ASSOCIAÇÃO  DE   
MORADORES  DO  GUARÁ 

Nas décadas de 80, 90 e 2000, todo o trabalho comunitário e 
político no Guará era desenvolvido pela AMG , que ficou conhecida 
por sua luta e participação em todas as atividades da cidade. Suas 
reuniões eram realizadas todas as terças-feiras no antigo Serviço 
Social ao lado da Delegacia. E em qualquer reunião com Governador, 
administrador, secretário, etc , a presença participativa da AMG era 
certa para defender os interesses do Guará. Fazíamos um trabalho 
político com pouca conexão partidária. Era uma batalha em prol da 
Comunidade. 

LIDERANÇAS ATIVAS 
 É preciso e necessário que estas lideranças voltem a lutar pela 

cidade, citando, rapidamente, os nomes de Trajano Jardim, Samuel 
Santana, Severino Marques, Sr. Lima (pai da Sandra Rezende), 
Sr.  Cleber, Luis Correa (ex delegado de Tocantins), o jovem 
Fred,Professor  Cafu (que futuramente se elegeu deputado distrital), 
Viana do Senado, Sonia Dourado e outros.Alguns já não estão, 
inclusive, entre nós.

E  TEM  MAIS 
Não podemos esquecer, também, da Sra.  Fleuzenir,  Adão,  

Dr.Aguiar  (odontólogo da secretaria de Saúde), Otacílio, o velho 
Amaral (o “velho” é de carinho),  Cleomir ,  Adriano, Carlos Caridade,  
Cristino, Vera Santana,  Zezito e muitos outros. Ah... este colunista 
também estava lá desde o início. E a todos o Muito Obrigado dos 
moradores da nossa cidade.

AÇÃO  DA  AGEFIS
Já está na hora da Agefis começar a agir na retirada dos Areeiros 

que irregularmente ocupam terras da APA. Na edição passada, 
lembramos que já  foi  publicado  o cancelamento das autorizações 
irregulares para uso daquela área. O trabalho já começou, mas é 
preciso acelerar. O Parque Ecológico do Guará agradece.

ATÉ  O  GOVERNADOR ! 
Por falar em “pai” de obras, até o Governador do DF em suas 

publicidades na TV coloca a Escola Técnica do Guará como uma das 
suas realizações. Já não bastam as reinaugurações de creches?

SAÚDE DA FAMILIA  
Com a contratação de vários profissionais (médicos e 

enfermeiros), esperamos que a Secretaria de Saúde complemente as 
equipes de Saúde da Família no Guará, que estão todas incompletas. 
E,  mais uma vez,  lembramos que é necessária e importante a 
presença dos Agentes Comunitários nas equipes.

ROÇAGEM  DOS  MATOS 
Somente repetindo o assunto das redes sociais:  Sr.  

Administrador, vamos acelerar  a  roçagem dos matos no Guará, antes 
que  aconteça algo pior.

GUARAENSES  EM  PORTO  ALEGRE 
Vários moradores do Guará estão se movimentando para no dia 

24, em comitiva,  estarem presentes no Rio Grande do Sul, dando 
total apoio ao ex-presidente Lula. Estaremos lá!

Passarela
Faz um tempão que o pessoal pede e implora por sinalização na 

passagem da QE 21 para o Parque Ezechias Heringer, mas até agora não 
foram e, pelo jeito, não serão atendidos.

Mas o velho Caixa notou que em frente a um supermercado e uma 
igreja irregular, muito longe da origem das reclamações, um redutor 
de velocidade foi construído em tempo recorde. Nunca se viu tanta 
presteza do Detran em atender um pedido, talvez até por interseção do 
Divino.

Enquanto isso, os frequentadores do parque correm o risco de serem 
atropelados como alguns já foram, sem que nenhuma providência ter 
sido tomada.

O que espanta nesse caso é a presteza com que os tais redutores 
foram construídos, pois até pra pintar faixas de sinalização o Detran 
faz biquinho, como se a coisa não fosse de sua de total competência(ou 
incompetência). O contribuinte que se lasque e sofra a falta de ação 
desses órgãos.

Órgãos esses que primeiro atendem aos interesses dos chegados em 
detrimento da população, que sempre paga o pato na mão dessa turma, 
numa falta de vergonha de fazer inveja a muitos.

Entra ano e sai ano e nada muda!  

Seguidores
O Caixa Preta de vez em quando resolve aderir a algum modismo. A 

onda pra ele agora é o Facebook, para mim, uma verdadeira fábrica de 
loucos, mas tá na moda e quem não acompanha fica parecendo um E.T. 
no meio da multidão.

Lá no Porcão, enquanto bebíamos a nossa cerveja, jogando conversa 
fora sem se preocupar muito com as coisas, o velho Caixa, para não 
perder o costume, veio contar suas experiências nas redes sociais. 
Depois de muito fazer amigos no Face, ele resolveu levar a experiência 
para a vida real para ver se dava certo.

Diz o maluco que outro dia saiu pela rua dizendo o que tinha 
acabado de comer, como se sentia naquele momento, o que fazia e o que 
esperava fazer mais tarde.

O pessoal já estava estranhando o cabra, pois passou a escutar a 
conversa dos outros sempre gritando quando ouvia alguma coisa que 
interessava: 

- Curti!
Ele contou essa história, mas com o semblante preocupado, pois 

agora contava com três seguidores que não o deixavam em paz.
Perguntei, curioso: 
- Quem são?
O velho Caixa respondeu:
- Dois policiais e um psiquiatra!
Quase morro de rir. Só sendo maluco como ele...

Depois dos Festejos
Festas de final de ano sempre vem acompanhadas daquelas 

discussões sobre a cor da cueca que devemos usar para atrair bons 
fluídos. Confesso que essa besteirada já me cansou e prometo não 
me preocupar mais com esses infames detalhes e tomei uma decisão: 
não usarei cueca nesse ano, pois nos anos anteriores caprichei e nada 
aconteceu.

Consultei cartomantes, adivinhos e macumbeiros em geral, cada um 
com uma opinião diferente e nada realmente aconteceu, depois de ter 
seguido à risca todo o ritual receitado pensando em me dar bem.

Radicalizei - agora é tudo ou nada! Não vou mais me preocupar, 
pensei até em ficar nu na passagem do ano, mas fui aconselhado a não 
fazê-lo, pois poderia ser preso por atentado ao pudor ao mostrar esse 
corpo de Adônis da terceira idade.

Cheguei a conclusão que tudo não passa de antigas superstições 
passadas através dos tempos e adotadas por nós.

As crenças e superstições ainda persistem através dos tempos, 
Dizem que em algum lugar da Europa, come-se uma uva a cada badalada 
do relógio. Já os portugueses, segundo Dom Júlio, e graças a uma falha 
na tradução, lá em Portugal come-se um melão a cada badalada em vez 
da uva, como resultado os hospitais ficam abarrotados na passagem do 
ano.

Mas em todo o caso se você ver um cavalo rosa dançando ao som de 
Pablo Vittar, vá dormir pois você tá muito é bêbado.

Em todo caso, a única certeza será aquela ressaca de lascar.
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JOEL ALVES
Guará Vivo

Curta as rápidas
COMEÇAR O ANO 
GANHANDO UM CARRO ZERO   

Foi assim para a Rebecca, moradora do Guará, que 
ganhou um automóvel  Mobi da Fiat, no Sorteio de Dezembro 
promovido pelo Supermercado Dia-a-Dia.

 BLOG DO DJÔE  
Uma novidade para 2018. Um lugar na internet que vai 

reunir várias dicas, informações interessantes e atuais   para 
o internauta, com links para os melhores jornais. Em breve no 
ar.   

 REI DA CHUVA    
São Pedro foi eleito o Funcionário do Mês, pela fartura de 

chuva que mandou em dezembro e neste começo de janeiro. 
Valeu velhinho! Precisamos de muita água.

MAIS TVs PARA O GUARÁ  
Vários televisores foram sorteados para os moradores 

do Guará no final de ano pelo Supermercado Super Veneza. 
A ACIG também distribuiu 3 televisores para as melhores 
decorações na iluminação, que tornou o Guará mais alegre 
neste Natal.  

CURSOS DA ESCOLA TÉCNICA  
Neste ano teremos mais de 800 alunos fazendo curso 

técnico de Enfermagem e na área de Informática, no Guará. 
Áreas que tem muita demanda de profissionais que virão 
para nossos hospitais e clínicas.  Em dois anos já teremos 
estagiários gabaritados ajudando os hospitais públicos da 
nossa cidade. 

Começar de novo   
 Em 2018, todos nós seremos mais participativos, colaborativos e atuantes.  É pre-

ciso reaprender a fazer o pão e ajudar a dividi-lo, porque tem gente com fome de 
comida e de cultura neste país.  Temos um longo caminho para tornar o Brasil mais 
justo,  e isto é possível fazer e começa por você, com sua opinião com seu voluntaris-
mo, com a sua indignação.  

 Multiplicidade no Guará  
Um local que tem chamado a atenção das cabeças pensantes da Cidade. É o Espaço 

Multiplicidade Coworking. Como o nome já diz é um local de múltiplas atividades, 
onde várias reuniões são realizadas na forma de palestras, workshop, apresentação 
de filme, etc. Além disso, escritórios coletivos são disponibilizados com computado-
res, impressoras, telefone, etc. Tudo isso a baixo custo e para quem tem pressa e não 
tem espaço. Sem falar na economia que isso proporciona. O Multiplicidade funciona 
no comércio da QE 19, próximo ao Nutricarnes. Isto é espaço de Coworking e Cafe-
teria. Tem mais um Ciclo de Palestras lá esta semana  0800, com empreenderismo, 
cultura, jornalismo, etc. 





13 A 19 DE JANEIRO DE 2018JORNAL DO GUARÁ 15 Arquivo JG

As polêmicas grades do Guará
Os anos 80 foram marcados principal-

mente pelo início da democratização 
do país, da transição entre os gover-

nos militares e os civis. Mas, ainda era gran-
de a influência dos “milicos” na vida do bra-
sileiro. Sem a presença de um parlamento 
local - a Câmara Legislativa surgiu em 1994 
- as decisões em Brasília eram tomadas ape-
nas pelo governador e pelos secretários. Os 
administradores regionais tinham um certo 
poder de decisão e até orçamento próprio. 
Não faziam exatamente o que queriam, mas 
eram muito mais representantes do que são 
hoje os seus colegas, meros carimbadores de 
alvarás e executores de tapa-buracos, e sob 
as rédeas de padrinhos políticos.

Em 1987, o administrador regional do 
Guará era o professor Francisco Pinheiro 
Brandes,  afilhado político e compadre de 
José Sarney, um dos cacifes políticos do país 
na época e por muitos anos depois. Sem co-
nhecer muito a comunidade local, porque 
morava antes em Sobradinho, Brandes com-
prou uma briga grande com os moradores do 
Guará, ao anunciar que as grades além dos 
limites do lote e acima das muretas originais 
seriam derrubadas. A iniciativa rendeu mui-
tos protestos por cerca de dois anos, até que 
ele desistiu da ideia. A reportagem ao lado, 
do Jornal do Guara, de novembro de 1987, 
retrata a polêmica. 



Nossa qualidade e dedicação 
estão nos números. Há 12 anos, 
somos líderes de vendas Fiat da 
capital federal e de todo o País, 
contribuindo cada vez mais para o 
desenvolvimento da nossa Brasília. 
Com as melhores condições de 
pagamento, preço e taxas, a Bali 
mantém seu compromisso com o 
consumidor e, por isso, temos o 
orgulho de estar entre os Maiores.

A MAIOR  
CONCESSIONÁRIA  
FIAT DO BRASIL

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099
AEROPORTO 

2195.2111
JK SHOPPING 

3491.6020


